
E n t r e t a n t o , a o contrário d e t u a a s s e r t i v a , a 
E t e r n a P r o v i d ê n c i a n ã o d e s c r ê d e n o s s a a l m a e 
r e n o v a - n o s , c a d a d ia , a o p o r t u n i d a d e d e c r e s c i ­
m e n t o e s u b l i m a ç ã o . 

C a d a m a n h ã , v o l v e s a o c o r p o q u e t e s u ­
p o r t a a intemperança e r e c e b e s a b ê n ç ã o d o so l 
q u e t e c o n v i d a a o t r a b a l h o , a p a l a v r a d o a m i g o 
q u e te i n d u z à esperança, o a p o i o c o n s t a n t e d a 
N a t u r e z a , o r e e n c o n t r o c o m o s d e s a f e t o s p a r a 
q u e a p r e n d a s a c o n v e r t ê - l o s e m laços d e b e l e z a 
e h a r m o n i a , e , s o b r e t u d o , a graça d e lutar , p o r 
t e u próprio a p r i m o r a m e n t o , a f i m d e q u e o t e m p o 
t e e r g a à vitória d o B e m . 

N ã o t e r e n d a s , p o r t a n t o , a o d e r r o t i s m o e à 
dúvida q u e te lançam n a s o m b r a , p o r q u e , além 
d o t o r m e n t o a q u e o h o m e m s e a t i ra , t e i m o s o e 
i m p r e v i d e n t e , D e u s p e r m a n e c e e m paz , a c e n ­
d e n d o a s e s t r e l a s e u n i n d o a s g o t a s d'água p a r a 
q u e t o d o s nós p o s s a m o s e l e v a r - n o s d o s a b i s ­
m o s d a t r e v a p a r a o s C i m o s d a Luz . 

11 • PILATOS 

"Mas ent regou Jesus à vontade de les . " -
Lucas, 23:25. 

Pi la tos h e s i t a v a . S e u c o r a ç ã o e r a u m p ê n ­
d u l o en t re d u a s forças p o d e r o s a s . . . 

D e u m l ado , e r a a c o n s c i ê n c i a t r a n s m i t i n d o -
Ihe a v o n t a d e s u p e r i o r d o s P l a n o s D i v i nos , d e 
ou t ro , e r a a i m p o s i ç ã o d a t u r b a ameaçadora, e n -
c a m i n h a n d o - l h e a v o n t a d e in fe r io r d a s e s f e r a s 
m a i s b a i x a s d o m u n d o . 

O infortúnio d o j u i z r o m a n o fo i e n t r e g a r o 
S e n h o r a o s desígnios d a m u l t i d ã o m e s q u i n h a . 



N a q u a l i d a d e d e h o m e m , Pôncio P i l a tos 
e r a p o r t a d o r d e de fe i t os na tu ra i s q u e n o s c a ­
r a c t e r i z a m a q u a s e t o d o s n a e x p e r i ê n c i a e m q u e 
o n o b r e patrício s e e n c o n t r a v a , m a s c o m o ju i z , 
n a q u e l e i ns tan te , s e u i m e n s o d e s e j o e r a d e 
a c e r t a r . 

Q u e r i a s e r j us to e s e r b o m no p r o c e s s o d o 
M e s s i a s N a z a r e n o , e n t r e t a n t o , f r a q u e j o u p e l a 
v o n t a d e enfermiça, c e d e n d o à z o n a contrária a o 
b e m . 

E x a m i n a n d o o fenômeno, t o d a v i a , n ã o n o s 
m o v e o u t r o d e s e j o s e n ã o d e a n a l i s a r n o s s a 
própria f r a g i l i d a d e . 

Q u a n t a s v e z e s a g i m o s até o n t e m , a o m o d o 
d e P i l a t os , n a s e s t r a d a s d a v i d a ? I m a g i n e m o s o 
t r i b u n a l d e Jerusalém t r a n s p o r t a d o a o n o s s o fo ro 
íntimo. 

J e s u s n ã o s e p u n h a c o n t r a o n o s s o e x a m e , 
m a s , e s p e r a n d o pe la n o s s a d e c i s ã o , aí p e r m a ­
n e c e c o n o s c o a S u a idéia D i v i n a e S a l v a d o r a . 

Q u a l a c o n t e c e u a o ju i z , n o s s o c o r a ç ã o 
t r a n s f o r m a - s e e m p ê n d u l o , en t re a s e x o r t a ç õ e s 
d a c o n s c i ê n c i a e t e r n a e a s requ i s i ções d o s 
d e s e j o s in fe r io res . 

Q u a s e q u e i n v a r i a v e l m e n t e , e n t r e g a m o s o 
p e n s a m e n t o d e J e s u s à s z o n a s ba i xas , o n d e 
so f r e a m e s m a c r u c i f i c a ç ã o d o M e s t r e . 

V e m o s a s s i m q u e P i la tos c o n v e r t e u - s e e m 
p r o f u n d o símbolo p a r a a c a m i n h a d a h u m a n a . 


